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Resumo 

GURGEL, Vitor. Os Tipos da Rua de Festas e Tradições Populares (1901) de Mello 
Moraes Filho: desafiando narrativas e relendo sujeitos. 2020. 167p. Dissertação 
(Mestrado em História). Instituto de Ciências Humanas e Soais, Departamento de 
História, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2021. 

Em meio a conflitos entre forças políticas para se tomarem o substrato que move e ocupa 
as ruas do Rio de Janeiro dos anos finais do século XIX, em 1901, é lançada a “edição 
revista e ampliada” de Festas e Tradições Populares do Brasil de Mello Moraes Filho. 
Nessa obra, além de registrar como se davam algumas festas de rua com alta presença de 
público como o Carnaval ou a Festa do Divino, Moraes Filho também registra festas 
religiosas e tradições populares como “Um Casamento de ciganos”, a “Festa dos mortos”, 
“A Festa da Glória”, dentre outras. 
Entretanto, há uma unidade que parece se desprender dessa proposta, de festas e tradições 
populares de seu livro, os “Tipos da Rua”, pessoas que ao longo do XIX ocupam 
diferentes espaços em diferentes tempos do XIX, mas que tem como o seu lugar de maior 
reconhecimento as Ruas do Rio de Janeiro. 
O presente trabalho visa desenvolver um estudo sobre os Tipos da Rua, de forma a 
compreender a dinâmica a qual a narrativa sobre esses sujeitos foi construída dentro de 
um projeto de cultura nacional, estabelecendo contrapontos na historiografia e 
expandindo o entendimento acerca deles. 
De forma complementar, através de estudos de caso, viso acrescentar substrato histórico 
a determinados sujeitos presentes nos Tipos da Rua, de forma a ampliar o campo de 
análise e debate acerca desses sujeitos que, dentro da história social, foram parcamente 
estudados. 

Palavras-chave: Tipos da Rua; Narrativas; Mello Moraes Filho; 



Abstract: 

In the midst of conflicts between political forces to become the substratum that moves 
and occupies the streets of Rio de Janeiro in the final years of the 19th century, in 1901, 
the “revised and expanded edition” of Festas e Tradições Populares do Brasil of Mello 
Moraes Filho. This work, further on to recording how some street parties were held with 
a high public presence such as Camival, the Festa do Divino, Moraes Filho also records 
religious parties and popular traditions such as “Um Casamento de Ciganos”, the “A 
Festa dos Mortos”, “A Festa da Glória”, among others. 
However, there is a unity that seems to detach itself from this proposal of parties and 
popular traditions in his book, “Tipos da Rua”, people who throughout the XIX occupy 
different spaces in different times of the XIX, but who have as their place of greater 
recognition in the streets of Rio de Janeiro. 
The present work aims to develop a study about the “Tipos da Rua”, in order to 
understand the dynamics from which the narrative about these subjects was built inside 
of a national culture project, establishing counterpoints in historiography and expanding 
the understanding about them. 
In a complementary way, through case studies, I aim to add historical substratum to 
certain subjects present in Types of Street, in order to broaden the field of analysis and 
debate about these subjects who, within social history, have been poorly studied. 

Keywords: Tipos da Rua; Narratives; Mello Moraes Filho; 
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Introdução 

Me permitam por alguns instantes conduzir vocês a um momento bem específico, uma 

festa cigana. Imaginem a fogueira e os estalos da madeira queimando e esse cheiro, bem 

característico de uma dessas madeiras bem aromáticas como carvalho, cedro, pinho ou 

eucalipto, se misturando ao perfume das mulheres e aos aromas das comidas e bebidas nos 

copos e nas garrafas das pessoas ao redor. Imaginem ainda o som dos passos de dança fazem 

na terra misturada à cascalhos, enquanto as pessoas ao redor conversam, sorriem, as crianças 

correndo ... Tudo isso se misturando ao som da música festiva de fundo. 

Agora, olhem ao redor. Ali onde a luz da fogueira quase não alcança, sentado em um 

tronco, um pouco à parte de toda essa festança, mas de olhar muito atento, e minucioso, fazendo 

notas sobre tudo o que via entre um gole e outro de vinho, que era gole a gole tomado de uma 

caneca qualquer erguida do chão de terra e cascalho. As crianças correndo, esbarrando em sua 

perna de apoio durante o registro do que acontecia ali, já nem o irritava mais, pelo contrário, 

pareciam ser mais elementos para dar a devida alegria ao relato do que ali presenciara ou, o 

lembrete que, mesmo daquele lugar, sem quase ser notado, ainda era parte do que acontecia ao 

seu redor. É assim, caros leitores, que eu imagino como tenha sido parte da aquisição de relatos 

de Moraes Filho em Festas e Tradições Populares do Brasil. Um olhar tomado de um lugar 

fora do senso comum mas que, nem por isso, deixava de ser agente e cliente de certas minúcias 

de seu tempo. 

Não quero que, com isso, o leitor confunda a amorosidade de um relato com a 

amorosidade da obra. Não falamos aqui apenas de festas, na verdade, diferente do que enuncia, 

ao menos num primeiro plano, o título da obra de Moraes Filho, Festas e Tradições Populares 

do Brasil1
, sua obra não trata apenas de festas, ou tradições. Também podemos ver o registro 

de costumes africanos trazidos para o Brasil, até mesmo o doloroso processo de serem 

traficados para cá. Tudo isso em uma obra que se desenha ser um compilado sobre o que, sob 

os olhos e sob a escrita de Moraes Filho seriam essas tradições e festas características do Brasil, 

em outras palavras, um projeto de formação e registro dos costumes populares. 

Ainda me recordo da primeira vez que me deparei com a obra, ou melhor, fui atingido 

por ela, após uma velha caixa de papelão romper seu fundo e todo o seu conteúdo cair sobre o 

1 l\1ELLO MORAIS FILHO, A J. Festas e Tradições Populares do Brasil. Rio de Janeiro, Gamier, 1901.
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meu pé. Se naquele momento havíamos começado com o pé esquerdo, literalmente, hoje, alguns 
anos depois, penso que não poderia ter sido melhor e mais providencial. Minha orientadora, 

costuma dizer aos seus alunos, "você não vai chegar numa biblioteca sem saber o que pesquisar 
e, do nada uma fonte vai cair dos céus para você; você tem que chegar com um problema e 
partir para a pesquisa". Não nego que ela está certa, mas, no meu caso, não foi bem assim. Por 
vezes, brinco com ela que dos céus não caiu, caiu de uma caixa velha, repleta de tranqueiras 

em meio a uma arrumação da casa de um velho amigo e mestre de capoeira, foi bem dolorido. 
A dor, talvez, tenha sido o preço a se pagar por contrariar as regras básicas do processo de 

pesqmsa. 

Após os palavrões sumirem da boca e ao ser tomado pela curiosidade de vasculhar 
tantos recortes de jornais marcando tantos livros, um livro sem capa e muito avolumado de 
recortes de jornais me chama a atenção. Estava todo despencando, mas em sua primeira folha 

era possível ler: "Mello Moraes Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil - Nova edição 
revista e aumentada" e, grampeada de forma rude e sem cuidados, o índice já muito danificado, 

amarelado e com pedaços faltando pelas ações do tempo, anexado à primeira folha. Foi o 

começo de tudo. 

O livro era de 1901 e estava numa caixa sobre uma laje de cimento a qual separava a 
casa do Mestre de seu telhado de telhas de amianto em reforma por conta de uma chuva forte 
que assolou o município de Duque de Caxias - Rio de Janeiro, naquele ano. Não é preciso dizer 

que, o estado de tudo naquela laje, era, no mínimo, péssimo. Após muito explorar parte do 
conteúdo daquela caixa e daquele livro, eles me renderam a pesquisa de monografia que veio a 
se desdobrar na pesquisa de mestrado. O mar de coisas e pessoas que essa caixa de bagulhos, e 
memórias, me permitiu conhecer, certamente fez quaisquer males de um primeiro, doloroso, 

encontro desaparecer. Por vezes, a nossa sorte se mistura à nossa ancestralidade e, juntos, 
operam coisas curiosas ao longo de nossa trajetória, as quais devemos sempre sermos muito 

gratos. 

Embora Moraes Filho e eu tenhamos nos acidentado em nosso primeiro encontro, ao 

tomar tempo para melhor conhece-lo, pude constatar diversas coisas muito interessantes. 
Primeiro, além de um exímio cronista, tendo publicado artigos em diversos jornais ao longo da 
segunda metade do XIX, como abordarei nos dois primeiros capítulos, ele chega a ocupar o 
cargo de diretor do arquivo que hoje conhecemos como Arquivo Geral da Cidade do Rio de 
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ou, até mesmo, suicidas. As circunstâncias das vidas dessas pessoas pioram em razão da crise 

econômica do país, agravada por uma pandemia global e um desgoverno cretino. Se, após 

muitos avanços sociais estamos nesse lugar, conseguem imaginar como era a vida dessa 

população cerca de pouco mais de um século atrás? 

Sim, eles não são novidade, muito menos uma invenção da contemporaneidade. Ouso 

aqui a dizer que, se a Rua pudesse falar, certamente, a primeira história que ela contaria não 

seria de um homem branco, bem vestido a transitar com sua companheira para um baile ou para 

a igreja. A primeira história que a Rua nos contaria seria do seu primeiro morador ou moradora, 

ou da primeira pessoa que fez dela, a Rua, tudo o que lhe era de mais precioso, até mesmo 

sagrado. Como alguns populares dizem, a rua não perdoa. Se isso é verdade, ela só não perdoa 

porque ela não esquece, pois, mesmo a Rua sendo sujeito, ela não é humana. Esquecer é de 

nossa natureza enquanto humanos, assim como é da nossa natureza o lembrar. 

Você pode não recordar, mas Mello Moraes Filho, já nas décadas finais do XIX, fez 

um pouco mais do que se recordar dessas pessoas que tinham na rua o seu palco, morada e 

forma de subsistência. Ele os registrou em um de seus mais famosos livros, Festas e Tradições 

Populares do Brasil, como partes integrantes de um conjunto de patrimônios imateriais, 

tradições e festejos populares de sua época. Que intrigante, não? Pensar esses populares, esses 

"Tipos da Rua" dentro de um projeto de costumes, de construção de uma tradição nacional que, 

certamente, comunga com questões do seu tempo e, ao mesmo tempo, rompe ou se propõe a 

abalar determinados paradigmas de sua época. Compreender essa relação entre o autor e os 

Tipos da Rua é o principal problema que move esse trabalho de pesquisa. 

Sobre o contexto que a pesquisa pretende se desenvolver, o recorte entre a década de 

1880 se dá em razão das primeiras publicações de Moraes Filho relacionadas aos "Tipos da 

Rua" no Jornal que seu pai era dono, O Brasil Histórico, e 1901, ano da publicação da edição 

"revista e aumentada" de Festas e Tradições Populares do Brasil. O que se desenha nesse 

espaço de tempo é algo, para dizer o mínimo, denso. No campo da política temos, por exemplo, 

a disputa em torno das leis emancipacionistas, o processo de deterioração da monarquia, a 

assinatura da Lei Áurea, instauração da república e do governo provisório.3 

3 Para um contexto mais amplo sobre as questões políticas das últimas décadas do XIX, ver: GOMES, Ângela de Castro;
ABREU, Martha. A nova "velha" República: um pouco de história e historiografia. Tempo. Revista do Departamento de 
História da UFF, v. 13, p. 11-24, 2009. 
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Já no campo das ideias temos o processo de ressignificação da rua4
, de elaboração da 

cultura e tradições nacionais5
, de repensar e ressignificar a mestiçagem, em torno de quem 

poderia fazer parte da cultura mestiça brasileira6 e de quem seriam as almas que constituiriam 

a nação, tudo isso em meio à ampla circulação de teorias raciais7 e higienistas que passam a 

circular mais na sociedade8. Por fim, no campo social há um processo ressignificação das ruas9
, 

de luta pela cidadania de diversas camadas da sociedade. Temos também o aumento do número 

de escravizados libertos ao longo das últimas décadas do XIX
10

, por um lado, e, por outro, o 

problema de como lidar com esse novo elemento no quotidiano da vida urbana que encontrava 

expressão na repressão à ociosidade e à vadiagem. 

Visando construir uma narrativa acerca desses sujeitos lidos por Mello Moraes Filho 

nos Tipos da Rua em Festas e Tradições Populares do Brasil de forma a adensar a trajetória de 

certos sujeitos em sua obra, parte da metodologia de análise desses sujeitos tem suas raízes nos 

estudos de Carlo Ginzburg11
. Dessa forma me pauto em recolher, cruzar, comparar e relacionar 

registros relacionados aos sujeitos estudados por Moraes Filho nos Tipos da Rua. O que se 

espera como resultado dessa metodologia é, adensar a matéria histórica acerca desses sujeitos, 

dando às suas histórias possibilidades não simplificadas ou essencializantes de análise, 

conferindo-lhes a possibilidade de que, através da narrativa histórica que será construída aqui, 

seja recobrada a agência histórica desses sujeitos, permitindo que, futuramente, estudos mais 

aprofundados e específicos acerca deles sejam realizados. 

Partindo de um processo analítico sugerido por Sandra Jatahy Pesavento12 ao discorrer 

sobre formas de pensar a cidade como um problema, sobretudo quando nos voltamos para suas 

4 MELLO, M. T. C. A República Consentida: cultura democrática e científica do final do Império. 1. ed. Rio de Janeiro: 
FGV/Edur/anpuh, 2007. p.52-62. 
5 Sobre o processo de formação da cultura nacional ver: CHAUI, Marilena. Seminário I. Seminários: o Nacional e o Popular

na Cultura Brasileira. São Paulo: Brasiliense. 1984; ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. 
6 Sobre os debates intelectuais acerca da mestiçagem ver: DANTAS, Carolina Vianna. O Brasil café com leite: debates 
intelectuais sobre mestiçagem e preconceito de cor na primeira república. Tempo, v. 13, n. 26, p. 56-79, 2009. Para um debate 
mais amplo ver: __ . O Brasil café com leite: história, mestiçagem e identidade nacional em periódicos (Rio de Janeiro, 

1903-1914). Rio de Janeiro, Tese (Doutorado) - Universidade Federal Fluminense, Departamento de História. 2007. 
7 Ver: SCHW ARCZ, L. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil - 1870-1930. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993. 
8 Ver: CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril: Cortiços e Epidemias na Corte Imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
9 Ver: MELLO, M. T. C. A República Consentida: cultura democrática e científica do final do Império. 1. ed. Rio de Janeiro:

FGV/Edur/anpuh, 2007. pp. 55-82. 
10 Sobre possibilidades de análise do contexto do pós emancipação ver: GOMES, Flávio; DOMINGUES, Petrônio. Políticas 
da raça: Experiências e legados da abolição e da pós-emancipação no Brasil. Selo Negro, 2014. 
11 GINZBURG, Carlo. Olhos de madeira: nove reflexões sobre a distáncia. São Paulo: Companhia das Letras, 2001; __ . 
O fio e os rastros: Verdadeiro, falso, fictício. Tradução de Rosa Freire d'Aguiar e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2007. 
12 PESA VENTO, Sandra Jatahy. O imaginário da cidade: visões literárias do urbano: Paris, Rio de Janeiro, Porto Alegre. 
Editora da Universidade/UFRGS, 1999. p. 09-1 O. 
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a qual podemos entender que lança mão de compor um quadro de tradições populares do XIX. 

Portanto, tratei de questões como a composição da obra, identificar a origem de alguns capítulos 

que a compõem e, ao longo da pesquisa foram identificados sendo publicados em jornais ou em 

outros livros de Moraes Filho anteriores à Festas e Tradições (1901), contextualizando-os 

historicamente. O percurso ao longo do capítulo será aos poucos afunilado até chegar aos 

"Tipos da Rua", os quais apresentarei brevemente, como tratei em maior ou menor medida ao 

longo do presente estudo, além de propor formas de ler esse conteúdo historicamente, pensando 

a inserção de Moraes Filho nos campos teóricos de sua época, abrindo caminho ao capítulo 

seguinte que tratará de estudos de caso. 

O terceiro e último capitulo busca, fundamentalmente, compreender algumas 

dinâmicas de gênero e raça nos Tipos da Rua de Moraes Filho. Para isso, agrupei alguns dos 

estudos dos Tipos os quais pensei serem mais exemplares para compreender como eles, lidos 

partindo das questões de gênero e raça, atravessam o projeto de tradição nacional de Moraes 

Filho em Festas e Tradições Populares. Mais que isso. Compreender como esse debate sobre 

gênero e raça tem consequências sociais que são narradas através dos estudos de Moraes Filho 

sobre esses sujeitos que compõem seu projeto de tradições e cultura popular. 

Por fim, convido você, caro leitor, cara leitora, a me acompanhar ao longo do percurso 

desse estudo que aqui será desenvolvido. 
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Capítulo I - Quem nos convida à rua: um prelúdio 

Certa vez, Machado de Assis escreveu em uma crônica: Não nos envergonhamos de 

viver na rua; é muito mais fresco 14
. Trata-se de uma crônica publicada no jornal A Gazeta de

Noticias e assinada por Lélio, o pseudônimo utilizado por Machado na série Balas de Estalo. 15 

Através da ambivalência da críti!ca estabelecida ao longo da crônica, podemos endereçar a 

crítica de Machado ao que Leonardo Affonso de Miranda chamou de "Geração de intelectuais 

boêmios", jovens literatos que, mesmo ganhando pouco ou nenhum subsidio financeiro, 

constantemente enviavam seus textos às redações de jornais para ao menos vê-los publicados. 16 

Segundo Maria Tereza Chaves de Mello 17
, a ambiguidade que tais boêmios literatos 

condensaram em si, entre serem "pessoas pouco recomendáveis para a boa sociedade", por 

vagar pelos bares e ruas, alcoolizados ou drogados pelo absinto, ao mesmo tempo em que, em 

virtude do seu nível cultural, eram "admirados", se deu como sinal de ressignificação que a rua 

passava a apresentar em 1880. A ma passa de um espaço estigmatizado como lugar de doenças, 

sujeira, escravizados, criminosos e vadios, em suma, da desordem, opondo-se a ela o Estado e 

a Casa como espaços do gov,emo e da ordem. Quando, em virtude do processo de 

modemização18 que a segunda metade do XIX traz, a rua passa a ser ressignificada como espaço 

de uso púbLico da razão e da crítica 19, conserva ainda seus aspectos primeiros e os tais boêmios 

acabam por fazer de si pai1e e reflexo das mudanças e permanências das questões que envolviam 

a rua. 

1� ASSlS, Macl1ado dc(Lélio). "Balas de fürralo". ln. Gazeta de Notícias, 14 de março de 1885.
1.1 Sobre as Balas de Es!alo ver Arn'l Flávia Cemic Rà.môs: História e crõ11ica: "Balas de.Estalo" e as questões políticas e sócia.is
tk: seu te1npo; __ . Política e humor nos últimos anos da Monarquia. A série "Balas de Estalo". fn. C!fALllOUB, S., 
NEVES, M S., PEREffi.A, LA M(orgs). História em Cousas Miúdas: Capjtulos de História Socíal da Crônica No Brasil 
Campinas, SP: Editora da Unicarnp, 2005; ___ . As máscaras de Lélío: política e humor na.� crônicas de Mac'l1ado de Assis 
( 1883-1886).. Edito ria Unicamp, 2016; Deixo também corno sugestão de leitura um texto onde h á  um estudo mais aproftmdado 
sobre a crônica em questão: GURGEL. Vitor. ''Um remédio contrà os capoeiras": Uma breve análise da atuação dos cavoeiras 
cariocas na política da segm1da metade do século XJX sob o olhar de uma crônica Machadiana. Seropédica: UF'RR.J/ICllS, 
2016. 
16 Leonardo J\lfonso de Miranda indica oultra possibilidade de trabalhannos a "Geração de i11telectuais boêmios". O autor
pontua que tais literatos poderiam ser observados dentro do espectro de popularização da possibilidade de acesso às letras. Sua 
avidez em publicar seus textos viria da importância observada por estes literatos que é a da fonnação proporcionada através cio 
acesso as letras que essa geração experimeuita. Ver: PEREIRA, Leonardo A. M . .O Carnaval das Le1ras: /iterahurJ e folia no 
Rio de Janeiro do séculoXl\". Campinas, SP: Editora da Unicarup, 2004. pp. 21-23; 58-61. 
17 MELLó, Maria Tereza Chaves de. 11 Reptíblica Co11se111ida: cl.iltura democrática e científica do (í.ual do lmpéiio. L ed. Rio 
de Janeiro: FGV/Edur/:mµuh, 2007. p. 67-70. 
18 Trato aqui como modemi.zação as ações que visavam sincronizar as atividades do Brasil com as do immdo capitalista cio
velho continente promovendo assim sucessivas tentativas de equiparar a ex-colônia aos paises da Europa Ver: PRADO JR, 
Caio. l /isJória econômica do Brasil. 43'ed. São Paulo: Brasiliense, 2012. p. 195 
1� MATTOS, limar Rohloffde. O 1empo saq11arema: a fom1ação d0 Estado imperial. Aces�, 1994. pp. 103-121 Ap,Jd. MELLO,
Maria Tereza Chaves de. A Repríhlica Co11se111ida: cultura democrática e cientifica do fmal do Impétio. 1. ed. Rio de Janeiro: 
FGV/Edur/anpub, 2007. p.29-30. 
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Acerca dos registros sobre os conflitos resultantes das mudanças e permanências nas 

ruas do Rio de Janeiro, chegamos ao seguinte relato: 

[ ... ]Ai! Naquele tempo é que era bom ver os barbeiros ... Os barbeiros e os 

pedintes de missa! 

Duas espécies que a civilização matou. 

[ ... ] O barbeiro ambulante [ ... ] Não calça botins ou sapatos, anda de chinelos, 

porém chinelos de ourelo, grossos e fortes, como se por esta maneira pudesse 

conservar vestígios indeléveis da sua espécie, que o francesismo civilizador 

desmoronou para todo o sempre. 

Vão se os tempos. 

Dos nossos tipos de ruas já desapareceram o Filósofo da Praia, o Tangerina e 

o Padre Kelé; das nossas festas tradicionais foram sepultadas no olvido as

procissões religiosas com os seus respectivos anjinhos e irmãos de opa, e com

as procissões foram-se as barraquinhas do campo de Sant' Ana, a Festa da

Independência, os Presepes, a visita dos reis magos; brevemente desaparecerão

as fogueiras, as batatas, carás e canas assadas, de Santo Antônio e S. João! Que

pena! ...

Por isso os Velhos torcem o nariz quando ouvem falar em progresso.

E tem muita razão. Oh! Muita, muita razão.

Thadeu.20 

Em seu artigo, publicado na oitava edição do Brazil !ilustrado: Archivo de

conhecimentos Uteis
21

, tratando sobre o paulatino fim dos Barbeiros Ambulantes22 nas ruas do

Rio de Janeiro, o autor, que assinava sob o pseudônimo de "Thadeu", acaba abordando 

brevemente o sumiço de algumas festas religiosas, tradições populares e também de alguns 

"Typos de ruas". Além do tom nostálgico, Thadeu deixa transparecer seu descontentamento 

com o que ele chama de "francesismo civilizador" e, ao fim de seu texto, complementa que esse 

seria o motivo o qual os "velhos torcem o nariz quando ouvem falar em progresso". 

Acerca do progresso, alguns anos antes, 1883, "Mercutio", outro pseudônimo da 

coluna Balas de Estalo também trata dessa ideia: 

20 Thadeu. Typos e costumes. ln.: O Brasil Ilustrado. Rio de Janeiro: 1887. Edição 008. p. 16. 
21 O periódico é lançado em 1887, publicado no Rio de Janeiro pelo Atelier artístico de Alfredo Pinheiro, na rua Sete de
Setembro, tratava-se de um jornal com numeração contínua entre seus volumes, estimulando que fosse encadernado ou 
colecionado. Segundo Tania Regina de Luca, tanto o preço do periódico era modesto, tendo em vista outras publicações 
semelhantes que circulavam na mesma época e o volume final de páginas ao ano, que poderia chegar a mais de quatrocentas 

páginas. Sua periodicidade foi um bocado irregular, os exemplares não traziam a sua periodicidade, data de publicação ou 
outras formas de identificar esses dados, contudo, entre 1887 e 1888 foram publicados um total de dezesseis edições do jornal. 
Já a sua proposta acaba sendo um pouco diferente dos demais periódicos ilustrados que, segundo Luca acabam sendo folhas 

satíricas e de humor, a proposta do Brasil Ilustrado, acaba sendo indicada pelo seu subtítulo, um arquivo de conhecimentos 
úteis e registros de fatos históricos que percorrem os anos de publicação do periódico. Para um estudo aprofundado acerca do 

periódico ver: LUCA, Tania Regina de. Brasil Ilustrado (1877 2 1878) e Félix Ferreira. Revista de História, n. 179, p. 01-62, 
2020. 
22 Segundo a edição supra referenciada do Brasil Ilustrado, os barbeiros ambulantes eram, muito provavelmente em sua 
maioria, homens que circulavam pelas ruas levando pendurada uma bacia em uma das mãos, uma toalha de linho no braço e as 
tesouras e navalhas no bolso de suas calças de brim pardo, calçando chinelos de pano. Trabalhavam em cada esquina que 
poderiam ocupar brevemente e, segundo o texto do Brasil Ilustrado, logo assentavam seus utensílios, eram envoltos em uma 

roda viva de clientes por todos os lados para serem barbeados ao som de: "Fígaro aqui, Fígaro lá". Thadeu. Typos e costumes. 
ln.: O Brasil Ilustrado. Rio de Janeiro: 1887. Edição 008. p. 16. 
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[ ... ]os tempos mudaram. Veio o movimento político, que deslocou a atenção. 
Veio a imprensa jornalística e a sua polêmica acerba, a morfina, o folhetim, a 
pedido, o romance. Veio o teatro, a mágica, o acréscimo da população. Veio o 
vapor, o trato frequente e rápido com a Europa, colocar os dois continentes na 
situação de vasos de líquidos comunicantes que por fim se nivelam. Veio o 
bonde, a imensa, a maior força de transformação que já incidiu sobre essa 
cidade. 
Pouco a pouco foi esboroando-se a velha organização. Sentimentos, ideias, 

ações, pontos de vista, intuitos, foi tudo mudando com maior ou menor 
lentidão [ ... ]. 23 

As expressões utilizadas por Thadeu, "francesismo civilizador" e sobretudo 

"progresso", além da expressão de Mercutio, "colocar os dois continentes na situação de vasos 

de líquidos comunicantes que, por fim, se nivelam", aparentarem ser utilizadas como sinônimos 

entre si e associadas à ideia a qual aparenta ser muito próxima do que compreendemos hoje 

como "modernização". 

Se por um lado a modernização trazia a série de avanços elencadas por Mercutio, como 

os avanços da medicina, a consolidação da imprensa, a melhoria da comunicação com a Europa 

através do cabeamento submarino de telégrafo inaugurado em finais da década de 70, avanço 

na tecnologia de transporte com a chegada do trem à vapor, o bonde como um transporte ágil 

para curtas distâncias; por outro lado, essa tentativa de colocar os dois continentes na condição 

de vasos comunicantes que por fim se nivelam, gerou o "francesismo civilizador" de Thadeu, 

o qual, em sua concepção, fez com que festas, costumes, tradições e personagens populares nas

ruas do Rio de Janeiro, desaparecessem. 

É esse o conjunto de contradições que, em um primeiro plano, forneceria substrato à 

escrita de Mello Moraes Filho e suas Festas e Tradições Populares do Brasil, as contradições 

entre tradições e modernidade, entre intelectuais e "tipos da rua" que acabam estabelecendo 

aproximações e distanciamentos com seus coetâneos da chamada Geração de 1870. 

1.1 - Breves contribuições à trajetória de Mello Moraes Filho 

Prosseguindo ao que objetivo realizar nesse capítulo, como o título sugere, buscarei 

delinear a figura de Moraes Filho através de algumas fontes selecionadas e com o auxílio da 

historiografia que toma suas obras como objeto de estudo. Com isso, penso que eu possa trazer 

mais elementos para identificar o Mello Moraes Filho que escreve Festas e Tradições e os Tipos 

da Rua. 

23 Mercutio. Balas de Estalo. ln. Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro. 03-04-1883. p.2.
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Caros leitores, não se enganem, aqui trataremos da trajetória de um sujeito que não 

deixa nada escrito sobre si, por isso, pensei que a melhor forma de tecer contornos à figura de 

Moraes Filho seria trabalhar com aquilo que está referenciado em suas obras ou que terceiros 

escrevem sobre ele. Em razão disso, para dirimir determinadas lacunas, foi necessário articular 

alguns tipos de fontes escritas, sobretudo livros e jornais, para compreender o contexto em que 

se inseria a trajetória de Moraes Filho. 

A trajetória que será elaborada ao longo desse capítulo tem um fio condutor que, em 

maior ou menor medida, conduzirá a narrativa, a unidade dos Tipos da Rua em Festas e 

Tradições Populares do Brasil (1901)24
. Em outras palavras, muito me interessa a construção 

de uma narrativa onde eu possa explicitar o momento, do que podemos chamar de 

amadurecimento intelectual de Moraes Filho, que está inserido nesse conjunto de textos dos 

Tipos da Rua. 

Os "Tipos da Rua", por sua vez, são uma seleção de textos publicados em alguns 

periódicos entre 1882 e 1889 e, nas últimas décadas do XIX, alinhavados em um livro, Festas 

e Tradições Populares do Brasil. Nos "Tipos da Rua" estão registrados trechos da trajetória de 

vida de pouco mais de vinte sujeitos25 que tem na Rua o espaço, não só de reconhecimento de 

suas existências, mas do registro de suas conturbadas trajetórias. Portanto, para melhor 

compreender o que se narra sobre esses sujeitos, é necessário compreender quem os lê e os 

eterniza nas páginas de um livro que se propõe a falar sobre tradições populares. 

Dito isso, saltemos entre as lacunas deixadas pelo tempo na história do Rio de Janeiro, 

nos transportemos brevemente para o ano de 1901. Passou-se pouco mais de uma década desde 

a Lei Áurea, da instauração da República e da primeira publicação de Festas e Tradições 

Populares do Brasil26 até a sua edição revista e aumentada27 que é editada e publicada 

novamente pelo renomado livreiro H. Garnier28 e sua editora. Na sua edição revista e ampliada, 

24 Tratarei de temas como a composição do livro, anos de publicação e edições no próximo capítulo.
25 De acordo com a versão de 1901 de Festas e Tradições, sob o título de Tipos da Rua constam os seguintes estudos de Moraes 
Filho: Capoeiragem e capoeiras célebres; O capitão Nabuco; O Estrada de Ferro; O Filósofo do Cais; A Forte-Lida (manta de 
fogo); O miguelista; O policarpo; O Bolenga; O Pica-Pau; O Padre Kelé; A Maria Doida; O Praia-Grande; Barreto Bastos; O 
chico Cambraia; O "Não há de Casar"; O Thomás Cachaço; Castro Urso; O príncipe da Natureza; O Maia da Praia Grande; O 
Dr. Pomada; O Príncipe Obá. Ver: MELLO MORAlS FILHO, A. J. Tipos da Rua. ln: __ . Festas e tradições Populares 
do Brasil. Rio de Janeiro, Gamier, 1901. 
26 MELLO MORAIS FILHO, A. J. Festas Populares do Brasil: Tradicionalismo. Rio de Janeiro, Gamier, 1888. 
27 MELLO MORAIS FILHO, A. J. Festas e tradições Populares do Brasil. Rio de Janeiro, Gamier, 1901.
28 A edição de 1895 de Festas e tradições é editada e publicada pela Fauchon e Cia, já as edições de 1888 e 1901 são editadas 
e publicadas pela Gamier. Não fica explicita a razão da troca e retomo pela Gamier. 
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Na sua vigésima edição, logo na primeira página há o seguinte aviso: 

Aos meus assinantes. 
Instado por alguns amigos, e movido por suas judiciosas reflexões, sou forçado 
a mudar o titulo deste meu periódico de Médico do Povo, para o de Brasil 

Histórico, visto ser ele dedicado principalmente à propagação da história pátria 
por todas as classes da sociedade, e a arquivar os inúmeros documentos 
inéditos que possuo. Continuarei, porém, do mesmo modo a publicar os fatos 
mais importantes da minha clinica homeopática, para manter a propaganda 
desta ciência. E para ir com os diferentes gostos dos meus leitores, também irei 
vulgarizando instrutivos pedaços de literatura, de poesias inéditas, de ciências 
abstrata, de geografia e botânica brasileira etc., etc., a fim de corresponder, 
quando me for possível ao bom acolhimento que tem tido esse periódico. Dr. 

Mello Moraes.44 

Se na primeira edição, em janeiro, havia uma identificação maior com a questão da 

medicina homeopática, três meses depois, em maio, após a mudança de nome e de perspectiva, 

o periódico segue a numeração e periodicidade anterior, já com a inclusão de poesias

naturalistas45 de Mello Moraes Filho na última página do jornal.46 O Brasil Histórico segue sua 

proposta semanal entre maio de 1864 e julho de 1865, sendo então suspenso em virtude do 

número decrescente de assinantes, o que tornava inviável a publicação do periódico, ao menos 

com a frequência desejada pelo Dr. Mello Moraes47
. 

Entre 1866 e 1868, na hemeroteca digital da Biblioteca Nacional constam um tomo 

para cada ano com um média de duzentos e setenta páginas. Ainda que nas páginas iniciais do 

primeiro tomo (1866), conste que seriam publicadas oito páginas por número e quatro números 

mensalmente entre julho de um ano até junho do outro, editorado e publicado pela Tipographia 

dos Editores no Rio de Janeiro. O segundo tomo (1867), publicado e editado pela Fauchon e 

44 O Médico do Povo - Na terra de Santa Croz: Jornal de Propaganda Homeopathica: Litterario, Scientifico, Noticioso e ás 
vezes Político. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1864. Ano I. Nº 20. p.1. 
45 Uma vez que não era o foco da pesquisa, não tratei de mapear todos os poemas de Moraes Filho publicados, fosse no Brasil 

Histórico, fosse em outros jornais e periódicos. Todavia, deixo aqui para o leitor um breve apanhado das principais obras de 
poesia de Moraes Filho. Penso que, à exemplo de outras obras, nelas também podem constar alguns dos poemas publicados 
pelo autor em jornais e outros periódicos: Cantos do Equador. Rio de Janeiro, 1879; Sertões e florestas, Nocturnos e phantasias, 
Poemas da escravidão. Rio de Janeiro, G. Leuzinger & Filhos, 188 1; MYTHOS e poemas; nacionalismo ... Rio de Janeiro, G. 
Leuzinger & Filhos, 1884. POEMES de l'esclavage et légendes indiens. Traduction de la Revue Commerciale, Financiére et 

Maritime. Rio de Janeiro, B. L. Garnier, 1884; A MULATA, canção bahjana. Poesia de Mello Moraes Filho. Música de Xisto 
Bahia. Rio de Janeiro, Vieira Machado Se C., n.º V 
46 As primeiras páginas da primeira edição do Brasil Histórico, além de trazerem agradecimentos aos assinantes, mais de 

cinquenta nomes entre instituições, como diversas bibliotecas do Rio de Janeiro, outros jornais como a Semana Illustrada. 
Ainda segundo a mesma lista, até mesmo o arcebispo da Bahia (1864) era um dos assinantes do jornal escrito pelo Dr. Mello 

Moraes. Um outro fato curioso é que há também nas primeiras páginas um índice de assuntos já publicados e ainda a publicar, 
contendo o número da edição e página. Penso que, à exemplo do que mais tarde se deu com o Brasil Illustrado, o propósito do 
jornal era ser encadernado em um único volume quando colecionado. 
47 Na edição de 2 de julho de 1865, há uma nota na primeira página: "Suspensão do periódico". Nela, o Dr. Mello Moraes lista
uma série de motivos pelos quais cessaria temporariamente a impressão do periódico, dentre os quais a necessidade de imprimir 
um dos volumes de sua Chrorographia Histórica, que aguardava sob a mesa de seu editor ter o financiamento apropriado para 

a sua publicação. Outro motivo exposto por Mello Moraes teria sido o volume cada vez menor de assinantes de seu periódico, 
fazendo com que, cada vez mais, expendesse mais de seu dinheiro para que as publicações fossem realizadas. 
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Dupont no Rio de Janeiro, retém poucas mudanças em relação ao número de páginas, quase 

duzentas e setenta, reunidas em um só volume, mesmo que, novamente, nas páginas iniciais 

conste a informação de que se trata de uma publicação mensal, dessa vez, não consta o número 

de páginas por edição. O terceiro tomo (1868), além das mudanças em relação ao número de 

páginas, somente duzentas e trinta e nove, sendo o menor entre os três, não constam outras 

mudanças de editaria, distribuição, periodicidade ou valor de venda, entretanto, esse tomo 

somente teve segmento cinco anos depois, em 1873 e se estende até 1874, tendo um total de 

vinte e duas edições ao longo desse último período e, suas publicações, novamente suspensas48. 

Durante a década de 1860, Moraes Filho tem seus poemas publicados no Brasil 

Histórico, desiste da vida eclesiástica e viaja para a Europa para cursar medicina, vindo a 

doutorar-se na Universidade de Bruxelas. Antes de sua ida a Europa, publica alguns de seus 

poemas no jornal científico, recreativo e poético: Estrea Litteraria, em 1864, chegando a 

integrar a redação do periódico do qual, segundo Augusto Blake49, "poucos números viram a

luz". Retornando ao Brasil, já na década de 1870, dedica-se ao jornalismo, à medicina, à poesia 

e ao estudo do folclore, publicando novamente alguns poemas no jornal editado pelo seu pai. 

Após outra suspensão de suas publicações em 1874, o Brasil Histórico retoma 

novamente suas publicações em 188250, ano também que Mello Moraes Filho integra a redação,

junto ao pai. Nessa época, Moraes Filho já era autor de diversos livros, tendo publicado seus 

textos e poemas em diversos jornais e periódicos, no Brasil e até mesmo no exterior, mais 

precisamente em Londres51
. Moraes Filho, assume a coluna de Poesia Nacional, na qual, ainda

segundo seu pai, incorreriam poesias americanas, lendas, cantos nacionais e poemas da 

escravidão. 52 Um dado muito interessante trazido por Mello Moraes é que seu filho teria se

baseado "na observação da natureza, na autenticidade das tradições, e no estudo feito sobre 

tipos exatos".53 Guardemos esse dado por alguns instantes.

48 Entre 1873 e 1874 o jornal ganha outro editor, D. L. dos Santos. A escrita do periódico permanece com Mello Moraes durante 
todos os períodos listados. 
49 BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO Vol. 1. Conselho Federal de Cultura. 

1970. P 39 
50 Segundo Mello Moraes, em um texto que consta na segunda página da primeira edição de 1882, a interrupção de 1874 teria 

se dado em razão da falta de um editor que se encarregasse da impressão e distribuição do jornal. A interrupção, a nova editaria 
e distribuição, contudo, não alteraram o objetivo do jornal que, ainda segundo Mello Moraes, seria a divulgação de documentos 
históricos que comprovem e deem subsídios aos seus escritos em outras obras. 
51 Segundo o Catálogo da Exposição do Dia Internacional do Folclore e Mello Moraes Filho, o autor publica cerca de 40
livros, excluídos aqui reedições, prefácios e textos jornalísticos. Além disso, segundo o mesmo catálogo, entre 1871 e 1872, 
Moraes Filho teria colaborado com o Echo Americano: periódico ilustrado, publicado em Londres. 
52 Ver: O Brasil Histórico. Ano V. Edição número 001, 5ª Série. 5 de fevereiro. 1882. p. 02. 
53 O Brasil Histórico. Ano V. Edição número 001, 5ª Série. 5 de fevereiro. 1882. p. 02.
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bordoadas em ninguém mais, ninguém menos que Floriano Peixoto, que na época ainda não era 

marechal, era só um cadete engomadinho da escola militar. Dizem ainda que mesmo sendo 

exímio capoeira, Floriano teria perdido a contenda e sendo, ao final da noite de pernadas e 

pontapés, recolhido pelos companheiros de volta ao dormitório cheio de hematomas ... Mas isso 

são outras histórias. 

O sol nasce e arrasta mais um dia de calor na Corte. Com ele a nuvem de moleques de 

todas as cores e idades a provocar uma velha senhora negra que empunhava um longa vara de 

marmelo, a Forte-lida. De olhar cabisbaixo e de feição emburrada, a pobre e irritada senhora 

era chamada de Manta de Fogo, saía da rua Mata Cavalos em direção ao tesouro para receber a 

pensão que o falecido marido lhe deixara. Sua vestimenta era característica, muito parecida com 

as Baianas de Acaraj é que se vêem pelas praças, mas, diferente delas, portava uma manta de 

cores vivas e andava acompanhada de uma escravizada, outra provável herança de seu falecido 

marido. 

Ao longe já no entardecer escutamos a cacofonia da serenata de Policarpo pelas ruas. 

Até hoje não sabemos se era pela má vontade, pela falta de ensaio ou para atormentar alg u ém, 

fato é que o músico da capela imperial tocava suas sinfonias desafinadas de uma forma 

perturbadora para a vizinhança, ao ponto que constantemente chamavam a polícia para recolhê-

lo ou pedir que cessasse a cantoria. Acho que das outras vezes não deu muito certo, não é? 

Quando chega no Largo do Rocio, atual Praça Tiradentes, estão todos lá dançando ao 

som da música de Policarpo, Claudino, Nabuco, Maria, Forte-Lida, o Dr. Pomada, Dom Obá II 

e tantos outros lá festejando alegres, em tempos diferentes, celebrando os que vieram antes e os 

que virão depois. Mas ... lá, ainda à sombra, dessa vez dos prédios na calçada, porcamente 

iluminados pelos postes recém trocados, está Alexandre José de Mello Moraes Filho, 

registrando toda essa festa da forma mais poética a qual conseg u e tomar nota. 
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